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7 .° Quando o Carpn, POI' similhantcs encontros, tivcr u resti tuir qualquer quantia ,
o rará por processo onn logo, substituindo o termo ~ t1 b] jllhado= .\ hll\'Cr = pela pala
vra = Deve = , a palavra= abono = pela=abalimcnlo = , recebeu-se= I'0r = entre
gou-se = . rt claro que a quantia a cut regar será o saldo com que se balançar a conta I

na colurnna = Ha de I1(l\ er=.
8 .° Finalmente, esta conta de abono em triplicado St..: riÍ entregue ao respectivo

Comrnissa rio de M ()stra ~, para a reduzir como li pret gera l supplernentar ao de Del em
bro de t 855 ; verificando-a pela conta cor rente do Conselho, pnra conhecer se os saldos
lançados n'aquclla conta coincidem com a differença entre os saques da massa e o abono
na re-pecti vn mostra.

O que de Ordem el o Mesmo Augusto Senhor communico li V. Ex.", como Com
mandante cm Chcls do Exercito, rara os devidos cífeitos,

Deus Guarde a V. Ex." Paço da, Necessidad e, . em o 1.0 de Fevereiro de f 856. =
DU'lue de Saldanha.= Sr. Cnrn mn ndant« em Chefe do Exercito.

Na Or dem do Exercito de O de Fevcrclro, N ." a, e Diaric 11 0 Governo de 15,1 0 mesmo 1Ilt'1" N. " 39.

Itepaniçõ» Mililar- 3.' Secçiio.

III.mo
C Ex.?" Sr. -Noo convi ndo que as praças de prct presas, para Conselho.

soflrnm outra pena mais do que '1(Iu clla que lhes ror arbitrada pelos respect ivos Juizes ;
Determina por isso Sua lUagesladc Er.- REI, que o desconto da terru porte do resto do
pret, depois de tirados os 20 réis de fardamento. c os 30 réis pnra o rancho, de que
trat a o § ;~ .o do arl igo 1.0 dos meios proprios e auxiliares que formam o fundo, desti
nado á sustenta çã o do rancho das prarn :; J<lS Corpos du Exe rcito, il rllJC se refere a Ordem
do Din n." 15:3 . de 1825. scjil. feito somente aos presos de correc ção.

O que de Real Ordem cornrn un ieo " V. Ex.' corno Com mandanto em Chefe do
Exercito, pil ra seu conhecimento e muis efleitos .

Deus Guarde a V. Ex." Pil ÇO d il ~ Necessidades, cm 4 de Fevereiro de 1856. =
Duque de Sald"nha.= Sr. Co rn mandante cm Chefe do Exercito.

Na O rdem do E xer cit o de 113 ,II:! F e verei ro , :\ ,0 'J , I. D iario do Go verno de 2 :O! do mesmo 1lI ~~ , N." 4 5.

ltIIN IS'i'EIH O nos NIWOCIOS no REIi\'O.

1.' Direcção - 1." Rcpurtiçiu).

Áltend endo ao '1ue ~l c representou ii .J unta de Purochia de S. Pedro das Aradas,
Concelho de Aveiro, sobre a nccessidude de se estabelecer uma cadeira de ensino pri
mar io na mesma Fregllczia; U~.1f1d ,) das faCil Id ades confe ridas ao Governo pelo llrtigo
tj,'l do Decreto, com fOf Ç'<1 legislnti,"a. de 20 de Setembro de 18VJ-, c na Lei do Or
çamento do Estado; C Conformando-Me com il Consulta do Conselho Superior 11e Instru o
çâo Publica, de 25 de Janeiro ultimo ; Hei por bem Crear lim a cadeira de ensino pri
mar io, primeiro grõu, 1H1 F rrg uezi:l de S. Pedro das Aradas, üi stricto de Avei ro, M,lIl
dando que clla seja desdo logo posta a CÜn f UI' SQ.

O .i\lilli~t ro c Sl'crl'tnr!() d 'E~ t il d o dos l\c~o ci QS do Reino assim o tenha cntcnd ido,
c roÇa executar. P,1('O das ;'~('ccs ~i dadcs , l' m ' ~ G de Fevereiro de f 8 ~ G, =HEl . =llo-
dri[Jo da FUI/ seca .Muya!Mll's. (-,'u ljiur io do Governe fie ~7 dc Maio , N ," 123,
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